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RESUMO 

 
 

No cenário de tantas informações disponíveis em que a sociedade se encontra, é 
esperado que todos os serviços sejam readaptados para melhor atendê-los, sendo a 
biblioteca um centro de informação se torna indispensável essa readaptação de 
serviços. O trabalho apresenta a existência de bibliotecas que abriram espaços para 
oferecer serviços diferenciados, além daqueles serviços típicos de toda biblioteca, 
tais como: empréstimo e devolução de livros, de modo a proporcionar conhecimento 
e aprendizado aos usuários com atividades e espaços dinâmicos que vão além da 
tecnologia. Foram selecionadas bibliotecas dos seguintes continentes: Europeu, 
Asiático, Africano, Oceania e América, para a realização de uma comparação dada 
sua tipologia, espaços de criação e ferramentas disponíveis aos seus usuários. No 
processo da escrita do trabalho foi possível compreender que as bibliotecas 
conseguem oferecer serviços dinâmicos abrindo espaço para a inclusão de 
atividades e ferramentas do movimento maker e makerspace. 
 
Palavras-chave: makerspace; bibliotecas dinâmicas; espaço maker; inovação em 
bibliotecas. 

 
 
 
 
 
 
 
  



 
 

 
ABSTRACT 

 
 

In the scenario of a lot of information, it is expected that all services will be readapted 
to better serve them, being a library that makes this reading of services 
indispensable. Which presents the existence of exclusive spaces for its libraries, 
which offers exclusive services to open and offers exclusive resources to generate 
and learn for users with all the spaces and resources to offer resources. Libraries 
from the continents were selected: European, Asian, African, Oceania and America, 
for the realization of a given typology, spaces for creation and tools available to their 
users. In the writing of the work it was possible to understand the service 
management libraries that make room for the inclusion of activities and tools of the 
maker and maker movement. 
 
 
Keywords: makerspace; dynamic libraries; makerspace; innovation in libraries. 
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1 INTRODUÇÃO         
 

O processo evolutivo das bibliotecas é alinhado à necessidade de suprir as 

demandas informacionais dos usuários, assim, sua capacidade de adaptação é uma 

qualidade visto que a fez manter-se presente, apesar das mudanças no formato da 

informação e na busca do conhecimento.  

O contexto atual da humanidade, no que se refere à informação, está repleto 

de tecnologia e dinamicidade, assim, as bibliotecas adaptaram-se à implantação de 

ferramentas que automatizasse o modo de disseminar informação, tal qual sua 

catalogação e indexação, assim possibilitando a otimização desses serviços que 

anteriormente eram realizados manualmente. Mesmo com esse processo de 

adaptação da biblioteca para atender melhor e mais rapidamente o usuário, ainda é 

possível observar que em alguns ambientes a informação não é recebida de modo 

produtivo. 

O ato de se informar se trata de um processo estritamente técnico, sendo 

guiado pelo paradigma físico da ciência da informação, afirma Almeida (2007). Esse 

paradigma é centrado em sistemas informatizados, uma informação que não 

necessariamente abarca significado semântico. Impossibilitando a relação dinâmica 

da informação com o usuário, que muitas vezes se encontra incapaz de satisfazer 

sua necessidade informacional sem a intervenção de um profissional, um mediador. 

Argumenta ainda, “dessa maneira, o Paradigma Físico não valoriza o usuário no 

processo de recuperação da informação, não considerando suas percepções e 

interpretações.” (ALMEIDA, 2007, p. 20). 

Para se desvincular desse paradigma a biblioteca passa a buscar espaços no 

qual é possível coexistir o conhecimento e o lazer, como destaca Serra (2013, p. 11): 

 

O local da biblioteca também deve ser repensado como um ambiente que 
seja atrativo ao usuário, que permita interação alinhada com liberdade, não 
sendo apenas um espaço de troca e aprendizado, mas uma opção de lazer, 
repleto de oportunidades de descobertas e conhecimento.  

 

Assim, muitas das bibliotecas independente da tipologia, passaram a aderir às 

ferramentas automatizadas e digitais, além de fazerem uso de serviços diferenciados 

de modo a tornarem-se mais dinâmicas e com isso atrair mais usuários para seus 
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espaços, na intenção de atender as mais diversas necessidades da comunidade nas 

quais estão inseridas. Brites (2017, online) confirma essa adaptação importante ao 

dizer que: 

 

A biblioteca deve assumir-se, para muitos, como um espaço de criação, 
descoberta e aprendizagem. Não apenas no sentido criativo, mas também 
como lugar vivo que responde às necessidades e desejos da sua 
comunidade. Ali espera-se que os utilizadores encontrem ferramentas ao 
mesmo tempo que se encontram uns aos outros. Criação, cooperação e 
inovação: é isso, em suma, que significa makerspace. 
 

 

Esse processo de atender as necessidades da comunidade para além dos 

serviços informacionais, aliados ao conceito de makerspaceou espaço maker, gerou 

a apresentação de serviços diferenciados para serem oferecidos aos seus usuários. 

De modo nos perguntamos: Como o movimento maker estimula os usuários de 

maneira educacional? 

Visando responder o questionamento, o objetivo geral norteador foi investigar 

como a biblioteca pode apresentar um espaço mais inovador e dinâmico com a 

inclusão de um espaço maker. A partir da exposição deserviços adicionais e 

inovadores que uma biblioteca pode oferecer,mesclando-se ao conceito de 

makerspace, caracterizando também seus funcionamentos individuais. 

 

1.1 Percurso metodológico 
 

 

A metodologia deste trabalho é de natureza básica, levantando novas 

reflexões para a área de Biblioteconomia mediante abordagem qualitativa, na 

intenção de introduzir a explicação e exemplificação do fenômeno de makerspace, 

sem quantificá-lo. Assim, nesta pesquisa é dado início sobre os pontos que levam à 

inclusão de ferramentas de um ambiente tecnológico como o makerspace em 

bibliotecas convencionais.  

Logo, o objetivo é de investigação explicativa, de modo a compreender a ideia 

de junção de biblioteca com um espaçomaker, apontando suas causas e explicando 
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a possibilidade de sua funcionalidade, assim como a apresentação de espaços 

makers em bibliotecas existentes em diversos continentes. 

 

1.2 Seleção das instituições pesquisadas 
 

 

Os critérios adotados para a seleção das instituições da pesquisa foram: 

a) Tipologia das bibliotecas: pública, comunitária, universitária e especializada 

b) Possuem ou desenvolver ações voltadas ao makerspace 

a.  Mídias sociais/ plataformas acerca da biblioteca em questão.  

b.  Existência de um makerspace dentro do ambiente da biblioteca. 

c. Apresentação das atividades e dos materiais existentes dentro da 

biblioteca. 

c) Representação dos cinco continentes – América, África, Ásia, Europa e 

Oceania. 

 

A seguir as instituições selecionadas que atenderam aos critérios acima expostos:  

a) Biblioteca pública de Nova Iorque (Fayetteville Free Library), - Continente 

Americano 

b) Biblioteca pública Italiana (Biblioteca San Giorgio) – Continente Europeu 

c) Biblioteca pública Australiana (Library at The Dock) – Continente Oceania 

d) Biblioteca da Universidade Chinesa (The CUHK Library) – Continente Asiático 

e) Biblioteca da Universidade Pretória na província de Gauteng - Continente 

Africano 

 

Incluímos a biblioteca especializada em língua inglesa localizada na cidade de 

Manaus (The Library ICBEU), por ser o local que despertou o interesse pela 

temática. Sua inclusão não compõem a análise comparativa e tão somente uma 

descrição das atividades desenvolvidas que envolvem o markespace. 
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1.3 Coleta de dados 

 
A pesquisa bibliográfica foi realizada mediante busca sistemática da literatura, 

havendo comparação e discussão entre as obras selecionadas para agregar na 

construção do desenvolvimento do trabalho.  

O uso do buscador Google deu-se em duas fases. Na primeira fase utilizou-se 

os termos “BIBLIOTECA COMO MAKERSPACE” e “BIBLIOTECA E MAKERSPACE” 

para a filtragem das informações. O primeiro termo gerou 159.000 resultados, o 

segundo termo gerou 141.000 resultados, apesar da similaridade entre ambos os 

termos, os resultados foram diferentes nas buscas. Esses termos foram utilizados 

para a recuperação de informações que possuíssem contextos e conceitos históricos 

do que se trata de makerspace, como é realizado seu funcionamento e ferramentas 

utilizadas dentro desses espaços. 

As informações recuperadas em periódicos e bases de dados como Revistas 

USP, Scielo, Revista ACB (Associação Catarinense de Bibliotecários), foram úteis 

para fazer parte das discussões acerca do tema dentro do trabalho. Após o 

armazenamento e o fichamento, buscou-se traçar uma noção da contribuição 

existente na literatura para com a temática. Utilizamos somente obras que discutiam 

especificamente o ambiente dinâmico que a biblioteca poderia ter e como ser mais 

atrativa. 

Foi necessário estipular critérios de busca mais específicos, depois do 

processo inicial da construção do referencial de modo a responder lacunas que 

surgiram no desenvolver da escrita. Os critérios que guiaram as próximas etapas 

foram: a) obras que retratam os makerspaces em diferentes tipologias de bibliotecas 

b) diferentes atividades que podem acontecer dentro da biblioteca c) quais os pontos 

positivos da inclusão do makerspace e d) como a biblioteca pode atender e suprir a 

necessidade dos usuários por meio da junção de ferramentas e do conceito de 

makerspace. 

No segundo uso do buscador Google, utilizamos os termos na língua inglesa 

“MAKERSPACE” e “LIBRARY”. As obras que corresponderam aos critérios como: a 

análise do bom funcionamento de um makerspace dentro das bibliotecas; e os 

pontos positivos dessa junção de instituições, foram recuperadas. 
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Ainda, nesta fase de levantamento bibliográfico, foram utilizadas as seguintes 

plataformas e bases de dados: UrbanLibraries, The UnquietLibrarian, CoffeePast, 

LUME, mediante os termos “makerspaces”, “biblioteca makerspace” e 

“makerspacelibrary”, como resultado obtivemos acesso a dissertações e teses 

voltados para o universo dosmakerspaces. 

Após a identificação das instituições que seriam objetos de estudo, realizou-

se busca nas mídias sociais e plataformas que informam sobre características das 

bibliotecas, disponibilizam fotos e vídeos. 

 

1.4 Análise dos resultados 

 

A partir da identificação e descrição das características, da estrutura e das 

ferramentas utilizadas pelas instituições selecionadas, procedemos à análise 

comparativa. A análise comparativa deu-se por identificação das tecnologias e 

serviços ofertados por cada instituição ao público.  

A comparação foi realizada, principalmente, entre as bibliotecas com a 

mesma tipologia, como por exemplo, apresentação da similaridade de ferramentas 

entre a Library CUHK, da Universidade de Hong Kong e da Biblioteca da 

Universidade de Pretória, no continente africano. Mas também é comparado os itens 

que as diferem, tal como a estrutura que é disponibilizada para uso dos alunos.  

O mesmo processo acontece com as bibliotecas de tipologia pública, também 

consideradas comunitárias, como a Fayetteville Free Library, Biblioteca de San 

Giorgio e a Library at the Dock, na qual a similaridade é acerca da apresentação de 

serviços que são além do convencional das bibliotecas para dar conforto e 

possibilidades de uso, para os usuários, como por exemplo, serviços de 

alimentação, oficinas de danças, serviços de busca de emprego e entre outros, além 

das ferramentas tecnológicas que todas as instituições possuem. Dada a tipologia, 

essa característica acabou gerando mais similaridades do que diferenças, essas 

instituições possuem uma estrutura ampla, o que as mantém também em igualdade 

quanto a esse critério que se tornou uma diferença entre as bibliotecas 

universitárias.  
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1.5 Estrutura do trabalho 

A estrutura que este trabalho de conclusão de graduação possui tem o 

objetivo de apresentar de forma fluida e construtiva o tema de bibliotecas que abrem 

seus espaços para incluir ferramentas e atividades de makerspaces.  

A seção dois do trabalho trata de apresentar o makerspace e suas definições 

é dado o início do referencial teórico que se inicia contextualizando o movimento 

makere os makerspace para no decorrer do desenvolvimento. No percurso do 

desenvolvimento há a conexão entre as temáticas: makerspacese bibliotecas, para 

que o leitor possa enxergar com clareza a possibilidade da coexistência desses dois 

espaços, assim, quando é finalizado o desenvolvimento.  

Na seção três temos os resultados que reflete, mediante exemplos de 

bibliotecas que possuem espaços makerspace, todo o contexto desenvolvido 

anteriormente no referencial teórico, para que pudesse ser analisado de acordo com 

tipologias e instrumentos dentro das bibliotecas, utilizando um quadro comparativo 

como auxílio. 

Assim, como seção final deste trabalho a consideração final acentua o 

cumprimento do objetivo e reafirma a análise realizada por meio do quadro de 

comparações e propõem novos desafios para futuros estudos. 
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2 ESPAÇO MAKER E SUAS DEFINIÇÕES 

 

Os espaços makers ou makerspaces possuem o conceito do movimento mão 

na massa. “É nisso que reside a ideia dos makerspaces: um local para inventar, 

compartilhar habilidades, questionar, consertar, reinventar, criar e pensar.” (JULIANI, 

2021, p. 45). 

As atividades guiadas pelo conceito de makerspace despertam no indivíduo a 

capacidade de criação por meio da criatividade, as ferramentas que os makerspaces 

utilizam tornam esse processo mais dinâmico e interativo. Concordando com Blagey 

(2013, online) que afirma que o movimento maker nas bibliotecas é sobre ensinar os 

indivíduos a pensar por si mesmos, a pensar de forma criativa e a procurar soluções 

do tipo “faça você mesmo” antes de correr para a loja. 

A autora Garofalo (2018, online) também afirma que: 

 

O movimento maker, “faça você mesmo”, propôs nos últimos anos o resgate 
da aprendizagem mão na massa, trazendo o conceito “aprendendo a fazer”. 
O movimento vem crescendo e a consequência direta é que o processo de 
aprendizagem – e não o produto – passa a ter destaque, colocando o aluno 
no centro do processo de aprendizagem. 

 

O resgate feito por esse movimento não apenas estimulou o aprendizado, 

mas também destacou os indivíduos que fazem parte desse processo educacional. 

Com o surgimento do movimento maker muitos espaços com serviços voltados ao 

público passaram por modificações para proporcionar serviços diferenciados. 

O movimentomaker possui o potencial para sanar o problema de 

desenvolvimento social e criativo do indivíduo, Azevêdo (2019, p. 34) confirma tal 

afirmação ao analisar um artigo sobre a criação de um protótipo de vaso inteligente 

dentro de um makerspace, e diz: “As competências como pensamento criativo, 

resolução de problemas, comunicação e colaboração entre os pares foram 

desenvolvidas durante todo o processo.” O conceito do movimento faça você mesmo 

possui uma postura dinâmica e descontraída, dá destaque para a tática de que 

todos pertencem a uma equipe, ensinando uns aos outros e também aprendendo 

mediante todos os pontos de vista. 
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Britton (2012, online) conceitua o makerspace como um lugar onde as 

pessoas podem se reunir para colaborar no processo de criação, compartilhando 

recursos e conhecimentos. Sua experiência com a biblioteca pública Fayetteville 

Free desencadeou novas literaturas acerca do makerspace, tal biblioteca possui em 

seu histórico a criação de um “laboratório fabuloso” conhecido como FabLab que 

deu início a essa tendência de atividades dinâmicas com ferramentas tecnológicas.  

O makerspace sendo um espaço aberto para a sociedade possibilita uma 

melhor troca informacional entre os indivíduos da comunidade. Jesus (2019, p. 104) 

afirma que:  

O movimento maker proporciona um nível de interação difícil de ser atingido 
em outras situações cotidianas, dentro de sala de aula. O estímulo à 
criatividade nas crianças e adolescentes também possibilita uma evolução 
sem precedentes na educação básica. 

 
 

O método de funcionamento de makerspace não possui uma padronização 

dos serviços oferecidos, visto que há espaços que apresentam serviços mais 

tecnológicos, como por exemplo: fazendo uso de robôs, impressoras 3D, cortadores 

a laser e outros que dão abertura para a apresentação de palestras, atividades 

manuais com objetos recicláveis, gravações de vídeos para criação de projetos e 

atividades realizadas por meio de jogos como apresenta a Figura 1.     

 
 

Figura 1 - Atividades ofertadas em uma biblioteca escolar. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Portal do Bibliotecário (2015) 
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O processo de criação de atividades makers se apresenta de forma 

diferenciada, seja qual for o ambiente que está sendo realizado. Assim, concordando 

com Collins (2017) que afirma não existir dois makerspaces iguais, enfatiza também 

que alguns fazem uso de tecnologias de impressoras 3D, outros preferem o uso de 

robótica e ainda há outros que utilizam materiais voltados para a ciência das artes e 

manuais. 

Segundo Santos e Cândido (2019) alguns makerspaces disponibilizam 

impressoras 3D e outras ferramentas com tecnologia avançada. Contudo, quando 

observado, compreendemos que de acordo com a realidade de algumas bibliotecas, 

não há fundos financeiros para realizar a compra de máquinas com altos preços, 

logo, é possível que essa biblioteca pode utilizar instrumentos mais simples e 

alternativos, como confirmam Medeiros et al. (2021) quando apontam que a 

implementação de serviços em um makerspace convencional exige alto recurso 

financeiro para adquirir máquinas como cortadoras a laser e impressoras 3D. Os 

autores confirmam que é possível adaptação de qualquer espaço físico para um 

makerspace, dando exemplos de porões, quintais, sótãos e demais espaços 

disponíveis para haver a oferta de serviços. 

Para que esses espaços possam ofertar serviços seguindo o conceito de 

makerspace é necessário entender que o processo histórico do movimento makeré 

marcado pela jornada de outros movimentos, o mais conhecido deles o “movimento 

hacker". Borges (2018) analisa a luta dos hackers por um software livre e pelo 

hardware aberto uma parte importante para a possível existência de sistemas 

operacionais de código aberto, assim se tornando também um auxílio para que o 

movimento maker pudesse contribuir com esse acesso livre em um contexto 

educacional e social. A autora ressalta também que o fator principal do sucesso 

dentro do contexto educacional são as capacidades desenvolvidas dentro dos 

makerspace, tais como: resolução dos problemas de modo criativo, persistência no 

processo das atividades, colaboração e auto-organização das atividades se dão 

devido a explosão de atualizações de tecnologias informacionais que o século XXI 

trouxe, visto que essas capacidades se tornaram indispensáveis no desenvolvimento 

do indivíduo. 
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Esses ambientes educacionais em que o conceito de makerspace está 

inserido possuem atividades voltadas para a cooperação em equipe, tal como a 

liberdade de criação, com essa inserção do makerspace é possível vislumbrar um 

ambiente com o incentivo da autonomia do ser humano por meio da criatividade que 

também é estimulada. 

A criatividade serve como parte principal no ato cognitivo e perceptivo do 

recebimento educacional e informacional do indivíduo, a influência da criatividade do 

decorrer desse processo estimula a busca de soluções sempre que necessário, o 

indivíduo se torna apto para resoluções simples das necessidades rotineiras e 

sensível ao contexto contemporâneo da vida, pois alimenta também a parte social do 

indivíduo. Lubart (2007, p. 9) argumenta que: 

 

Os processos ligados à criatividade incluem um estilo cognitivo que permite 
confrontar mais facilmente a complexidade e a interrupção da reflexão 
durante a resolução de um problema, a utilização heurística para produzir 
novas ideias e um estilo de trabalho caracterizado, em parte, pela 
perseverança e atenção concentrada para uma tarefa. 

 

Esses processos baseados na criatividade não são perfeitos e passam por 

dificuldade, visto que é um ato que vem sendo aperfeiçoado, como defende Sousa 

(2019, p. 5): 

 

O conceito de educação criativa e brincante como sendo um processo que 
exige o respeito mútuo. Esse processo não é perfeito, apresentando falhas 
e desafios. Trata-se de um desejo de construção de algo com sentido para 
as pessoas que estão envolvidas, para que possam ser elas mesmas e 
desfrutar de sua condição de existência no mundo, colocando suas marcas 
próprias em seu caminhar. Relacionamos ainda psicanálise, educação e 
infância para apresentar possibilidades educacionais em um espaço 
alternativo e democrático. 

 

Nesse processo de alcance de indivíduos utilizando as ferramentas e 

conceitos de makerspaces por meio da criatividade, Klawe (2020, online) se 

questionou sobre “Como você cria um espaço maker que parece convidativo e 

excitante para alguém que nunca se aventurou em um, nunca se viu como um 



 

 

criador?”, tal pergunta é válida quando é refletida a realidade de escolas que não 

possuem qualidade educacional criativa além dos livros e materiais didáticos.

Apresentando uma solução para seus próprios questionamentos, Klawe 

(2020, online) exemplifica e enaltece a Harvey MuddCollege que planejou e 

construiu um makerspace

arquitetou sua estrutura e planejou cada detalhe desse ambiente dinâmico como é 

apresentado na Figura 2, medi

MuddCollege garante que: 

A aprendizagem prática deve ser uma parte importante dos currículos 
universitários em todos os lugares, não apenas nas ciências e engenharia, 
mas também nas ciências humanas e
onde geralmente já está. (KLAWE, 2020, online)

 

Figura 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usando a aprendizagem prática que o 

preparar o indivíduo para reproduzir o ensinamento com outros indivíduos, assim 

gerando o compartilhamento e a cooperação. Esse conjunto de informações 

recebidas por meio da realização dos serviços oferecidos de um 

passa a ser conhecimento quando gerado e aplicado. Como defende Xavier e Costa 

(2010) sobre a informação ser a matéria prima do conhecimento:

 

A informação é o material direto, matéria
conhecimento. Nesse sentido, a cadeia produtiva do conhecime
necessariamente, pela produção da informação, esta como uma 
interpretação mais verídica e comprovada possível de algum fato.

 

 

criador?”, tal pergunta é válida quando é refletida a realidade de escolas que não 

possuem qualidade educacional criativa além dos livros e materiais didáticos.

Apresentando uma solução para seus próprios questionamentos, Klawe 

online) exemplifica e enaltece a Harvey MuddCollege que planejou e 

makerspace desde o desenho virtual do que viria a ser esse espaço, 

arquitetou sua estrutura e planejou cada detalhe desse ambiente dinâmico como é 

apresentado na Figura 2, mediante entrevista da revista Forbes, o diretor da Harvey 

MuddCollege garante que:  

A aprendizagem prática deve ser uma parte importante dos currículos 
universitários em todos os lugares, não apenas nas ciências e engenharia, 
mas também nas ciências humanas e sociais e, claro, nas artes também, 
onde geralmente já está. (KLAWE, 2020, online) 

 - Projeto visual do Makerspace Harvey MuddCollege

Fonte: Harvey MuddCollege (2022) 

Usando a aprendizagem prática que o makerspace 

preparar o indivíduo para reproduzir o ensinamento com outros indivíduos, assim 

gerando o compartilhamento e a cooperação. Esse conjunto de informações 

recebidas por meio da realização dos serviços oferecidos de um 

ser conhecimento quando gerado e aplicado. Como defende Xavier e Costa 

(2010) sobre a informação ser a matéria prima do conhecimento:

A informação é o material direto, matéria-prima que compõe o 
conhecimento. Nesse sentido, a cadeia produtiva do conhecime
necessariamente, pela produção da informação, esta como uma 
interpretação mais verídica e comprovada possível de algum fato.
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criador?”, tal pergunta é válida quando é refletida a realidade de escolas que não 

possuem qualidade educacional criativa além dos livros e materiais didáticos. 

Apresentando uma solução para seus próprios questionamentos, Klawe 

online) exemplifica e enaltece a Harvey MuddCollege que planejou e 

desde o desenho virtual do que viria a ser esse espaço, 

arquitetou sua estrutura e planejou cada detalhe desse ambiente dinâmico como é 

ante entrevista da revista Forbes, o diretor da Harvey 

A aprendizagem prática deve ser uma parte importante dos currículos 
universitários em todos os lugares, não apenas nas ciências e engenharia, 

sociais e, claro, nas artes também, 

Makerspace Harvey MuddCollege 

 oferece é possível 

preparar o indivíduo para reproduzir o ensinamento com outros indivíduos, assim 

gerando o compartilhamento e a cooperação. Esse conjunto de informações 

recebidas por meio da realização dos serviços oferecidos de um makerspacesó 

ser conhecimento quando gerado e aplicado. Como defende Xavier e Costa 

(2010) sobre a informação ser a matéria prima do conhecimento: 
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conhecimento. Nesse sentido, a cadeia produtiva do conhecimento passa, 
necessariamente, pela produção da informação, esta como uma 
interpretação mais verídica e comprovada possível de algum fato. 
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Por meio do uso do movimento “faça você mesmo” é realizada uma produção 

de conhecimento passando pelo processo de recebimento de informações na 

execução das atividades com as ferramentas disponíveis nos espaços, como Braga 

(2019, online) afirma que quando a informação é aplicada, o conhecimento 

acontece. 

 

2.1 Disseminação da informação de modo criativo 

 

Acerca da informação que está presente nos serviços apresentados pelo 

makerspace, Couto (2018, p. 12) afirma que: 

 

A informação no meio desse contexto, é peça chave da engrenagem, pois é 
preciso saber fazer, conhecer quem faça e tenha o conhecimento real para 
trocar informações, para poder divulgar sua criação e participar de maneira 
ativa de toda essa cadeia que envolve o DIY “Do it yourself” e conseguir 
divulgar efetivamente seu trabalho. A informação precisa de pessoas, e um 
movimento assim como o Makerspace, necessita de pessoas, máquinas 
(ferramentas) e espaço. 

 

Quanto a esse processo informacional que perpassa o makerspace fazendo 

uso de ferramentas e serviços diferenciados, que educa e informa os indivíduos, 

também é possível enxergá-lo com uma construção de caráter mais acolhedora, 

didática, tecnológica e atraente aos usuários tendo assim as características que 

estimulam a ida de um indivíduo para esses espaços. Tendo pensamentos similares 

a plataforma Prática (2021, online) em um debate sobre ambientes dinâmicos e 

descontraídos afirma que os indivíduos procuram por locais que gerem uma 

interação diferente, uma experiência única. 

A autora Almeida (2016, online) comenta acerca da expressão “ambientes 

interativos", afirmando que esse termo é adotado por haver adequação da palavra 

“ambiente” para a caracterização de arquitetura, envolvendo o que está a sua volta 

de modo físico, objetos e pessoas, mas também no sentido de incluir e 

comprometer-se. 

O makerspace se assemelha a essa descrição de ambientes interativos ao ter 

seu conceito direcionado para além de um espaço físico, e sua forma de conduzir 

atividades e desenvolver capacidade dos indivíduos de maneira dinâmica. Silva 
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(2019, p. 340) afirma que os makerspaces são vistos com bons olhos por ter 

potencial de um espaço de inovação aberta para o ensino e a aprendizagem. 

Entretanto, Cruz (2009) comenta que há uma dinamicidade nunca vista antes ao se 

tratar do contato das fontes de informação e, por lógica, desse ensino e 

aprendizado.  

O contato com essas fontes, tal qual a busca de informação deixou de ser um 

processo exaustivo de obtenção de conhecimento, o constante esforço por acesso 

existia devido às restrições que impediam essa ação de suprimento informacional. 

Confirmando essa mudança no modo de obtenção de informação. Silva (2014, p. 33) 

afirma: 

 

A nossa sociedade, procura pela informação, pelo conhecimento em um 
processo contínuo, pela percepção de que sem eles o indivíduo estaria 
suprimido socialmente, e continuaria no estado de desconhecimento no 
atual contexto informacional, marcado claramente pelo uso intensivo das 
tecnologias de informação e de comunicação. 

 

Esse uso intensivo e atual de tecnologias no processo de busca de 

informações geradoras de conhecimento é comentado por Cruz (2009) que vê como 

um desafio o processo da informação para se tornar conhecimento, ao dizer que “o 

grande desafio está em transformar o imenso volume e o intenso fluxo de 

informações em conhecimento.” O autor também argumenta que a informação é 

resultado de qualquer atividade, sendo necessário o seu conhecimento, 

processamento e compressão para que assim seja consolidado dando resultado a 

esse serviço que a oferece. 

Essas informações recebidas mediante um serviço ofertado ao usuário são 

indispensáveis, pode-se também pensar acerca da qualidade e quantidade dessa 

informação quando se analisa o contexto de ambiente tecnológico, seguindo o 

pensamento de Abe e Cunha (2011), a quantidade de informação produzida 

diariamente por meios de comunicação virtual deu espaço para o surgimento de 

novos comportamentos e novas formas de lidar com as informações, além da 

confusão que muitas das vezes essa quantidade exorbitante de informações causa, 

concordando também com Cruz (2009) ao dizer que o excesso de informação 



22 
 

 

 

ameaça soterrar cada indivíduo, por não haver tempo ou disposição para saborear 

ideias ou refletir sobre suas implicações, fica-se apenas na superficialidade.  

O autor reflete também sobre a avalanche informacional que dificulta, por 

exemplo, a aprendizagem do aluno, pois o acesso a muitos conteúdos associado à 

falta de tempo para processá-los ou para digeri-los pode deixar o discente na 

superficialidade do saber.  

A situação da falta de disposição para um entendimento completo de uma 

informação é possível ver no contexto de fakenews, Lorens (2021, online) afirma que 

“é preciso educar formal e digitalmente, estimular o desenvolvimento de senso crítico 

para que as novas gerações avaliem melhor o que lhes chega sob a pele de 

informação”. 

Assim, é possível crer que estar em constante relação com geradores de 

informação não necessariamente significa que durante esse processo será retido o 

conhecimento. Concordando com Couto (2018, p. 62) que diz acerca do crescimento 

exponencial da informação que envolve a sociedade traz em si diversas 

consequências na relação que as pessoas possuem com a informação e o 

conhecimento. o autor afirma também que de certa maneira os makers- como são 

chamados os que fazem parte dos espaços makers- se utilizam do desenvolvimento 

tecnológico para transformar ideias abstratas em produtos reais. 

Apesar de o makerspace ter o caráter prático que auxilia a transformação da 

informação em conhecimento, esse processo não se realiza sem a orientação de um 

profissional informacional. Mena (2015, online) entrevistando uma das fundadoras 

do WeLabrecebeu um comentário sobre as pessoas acreditarem que basta estar 

dentro de um makerspace para que se produza qualquer coisa de forma simples, 

como num apertar de botão. Durante a entrevista, a fundadora diz: "Como se 

ninguém precisasse estudar para ser um designer ou um engenheiro ou gastar horas 

tentando entender a fundo um sistema para ser um maker“. 

Analisando essa afirmação podemos levar a crer que um ambiente sem 

orientação ou auxílio de um profissional se torna apenas um espaço vazio. Sanche 

(2009) afirma que dentre muitas atividades desenvolvidas pelo bibliotecário em 

unidades de informação, a disseminação informacional está presente como uma das 

mais importantes de fundamentais. Santos (2014) argumenta que um bibliotecário 
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como um intermediador entre o documento informacional e o usuário, mas também 

como um comunicador de informação e gestor de conhecimento. 

Levando em consideração ambos ambientes terem uma similaridade acerca 

da informação é possível pensar nos benefícios que a biblioteca poderia ter ao 

apresentar serviços diferenciados e a ferramentas dinâmicas de um makerspace. 

Couto (2018, p. 14) argumenta que:  

A biblioteca pode se beneficiar através da adoção do movimento maker: 
atrair usuários, quais repercussões, questões criativas de arquitetura e 
layout - desafio para biblioteca e bibliotecários - como esse processo criativo 
inovador propicia no processo de oferta e de produtos se apropriando dessa 
cultura. A importância desse movimento para as bibliotecas é que nesse 
espaço de compartilhamento - o espaço maker, se aproxima do 
compartilhamento de conhecimento das bibliotecas. 

 

O conceito makerspace sempre esteve vinculado à biblioteca, como afirma o 

bibliotecário Brites (2017) em entrevista. Afirmando que quando o conceito aparece 

atualizado e com novas valências, possibilitados pelos avanços tecnológicos, as 

bibliotecas puxam-no para si.  

E de fato a assimilação de espaços não é um contexto atual, ressalta Brites 

(2017) “O seu aparecimento nas bibliotecas data do início da década de 2000 nos 

Estados Unidos da América (Nova Iorque) associado ao movimento do Faça Você 

Mesmo“. 

Concordando com Sarlot (2017, p. 34), que aponta a importância de serviços 

diferenciados para conquistar também o usuário da biblioteca que passou pela 

evolução e adaptação nesse contexto tecnológico atual. 

 

Considera-se importante identificar, além das práticas profissionais atuais, 
as percepções sobre o espaço físico da biblioteca para melhor atender esse 
leitor diferenciado, pois as estruturas que antes eram voltadas apenas para 
o leitor contemplativo (do livro impresso e da imagem fixa), e depois para o 
leitor movente (que surge a partir da leitura de jornais, revista, cinema etc.), 
devem ser repensadas na perspectiva do leitor ubíquo (leitor da 
virtualidade). 

 

Assim, partindo da existência do conceito maker dentro de uma biblioteca, 

poderia o processo de informar se tornar mais dinâmico, criativo e descontraído. Tais 

adjetivos vão além de características que qualificam ambientes com esse movimento 
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"faça você mesmo”, visto que eles possuem um grande peso na qualidade que o 

indivíduo aprende e em o que se pode aprender no decorrer desse processo.  

Santos e Cândido (2019) afirmam que bibliotecas se tornam makerspace, 

mas discordando dessa afirmação, tal como argumenta Brites (2017) “ali espera-se 

que os utilizadores encontrem ferramentas ao mesmo tempo que encontram” 

somando a isso, a concepção que a biblioteca adota mais ferramentas, a 

dinamicidade e passa a apresentar serviços diferenciados das bibliotecas 

convencionais, mas que seu espaço continua a ser terminantemente de uma 

biblioteca. Ousando dizer que tal espaço não necessariamente precisa possuir 

tecnologia de última geração. Algumas bibliotecas começaram a se apresentar de 

maneiras mais dinâmicas e descontraídas, utilizando a tecnologia ao seu favor, 

podemos citar como exemplo a inclusão de máquinas de auto empréstimo, salas 

para estudo com uso de projetores e som, acesso de bases restritas para os 

usuários da instituição e outros itens e características que sendo novidade atraem o 

indivíduo para essa determinada biblioteca. Tal como exemplificam as Figuras de 3 a 

Figura 5. 

 

Figura 3 - Auto empréstimo oferecido na Biblioteca Central Irmão José Otão (PUC-RS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: PUC-RS [s.d].  
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Figura 4 - Sala de estudo da Biblioteca Pública de Santana (SP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Stoodi (2020) 
 
 

 
Figura 5 - Espaço confortável na Biblioteca Parque Villa Lobos (SP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Blog das Letrinhas (2017) 

 
Por meio do uso de ferramentas e dinâmicas de makerspace, a biblioteca 

pode acrescentar mais serviços para oferecer dentro do seu espaço físico, se 

mantendo com grande importância dentro de uma comunidade e atraindo mais 

usuários para fazer uso destes espaços. Utilizando a criatividade e dinamicidade dos 

makerspaces, a biblioteca passa a ter ferramentas para estimular o aprendizado, 

busca pela informação e também o costume de ir até os espaços de uma biblioteca. 

Sobre o processo de interagir e atrair a atenção de usuários infantis para as 

informações contidas nesses espaços, assim, desenvolvimento o indivíduo de forma 

educacional e dinâmica: 
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É importante se desenvolver um clima de relaxamento e diversão, pois o 
público infantil utiliza o espaço após o turno escolar, ou no turno inverso ao 
da escola, assim é muito válido projetos recreativos ou escolares. Desafios 
e metas também são estratégias para manter a frequência desse usuário 
que tem interesse pelo espaço promovendo um relacionamento com os 
usuários para que possam se sentir à vontade e seguros de criar cada vez 
mais. (COUTO, 2018, p. 38)  

 
Tais estratégias podem ser desenvolvidas para um grupo específico de 

usuários, composto somente por crianças, ou somente por jovens, mas também 

podem atrair diversos grupos por se tratar de um espaço que oferece serviços para 

suprir a necessidade de diversas pessoas. Alguns de seus serviços podem estar 

relacionados a jogos, pinturas, contação de histórias, teatros de fantoches e citando 

aqui apenas diversas atividades que podem ser interessantes aos grupos de 

diferentes idades, todas que não envolvem o uso de kits tecnológicos pensando em 

bibliotecas que não possuem tal capacidade. Serviços comuns e que muitas vezes já 

são oferecidos por bibliotecas, mas que ainda assim se tratam de uma novidade 

para bibliotecas convencionais e dentro de estereótipos de rigidez. 

As atividades exemplificadas nas Figuras 6 à Figura 8 tratam de serviços 

adicionais que biblioteca pode oferecer que possuem maneiras interativas de chegar 

ao objetivo de educar, se analisado a Figura 6 é possível imaginar que a atividade 

de eletrônica está mostrando como as luzes podem acender apenas fazendo uso de 

dois pontos, é possível também analisar a atividade que estimula o desenvolvimento 

psíquico, visto que para alcançar a finalização da atividade requer paciência e 

coordenação motora.  

 

Figura 6 - Atividade de circuito eletrônico na Biblioteca da Universidade Portuguesa de Aveiro 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Fábrica Centro Ciência Viva [s.d] 
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Tais análises servem para as demais atividades exemplificadas, tal como a 

Figura 7 que apresenta uma montagem de blocos que podem envolver matemática, 

estudo de cores e estudo de ambientes. Vislumbrando essa atividade pelo lado 

social é possível ver a necessidade do treino de paciência para encaixar as peças e 

separar as cores.  

 
Figura 7 – Atividade de montagem de blocos na Biblioteca Sesi do Rio Verde (MT) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FIEMS (2022) 
 

A Figura 8 apresenta a representação teatral de livros infantis, desenvolvendo 

o social infantil, o exercício da memória da decoração das falas, comprometimento 

com tal atividade e trabalhando também a criatividade como as demais atividades. 

 
Figura 8 - Aulas de teatro na Biblioteca Municipal Dr. Júlio Prestes de Albuquerque. Itapetininga (SP) 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Prefeitura de Itapetininga (2019)  
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A realização dessas atividades dentro da biblioteca só passou a ser possível 

desde a inclusão de serviços diferenciados para serem oferecidos para a 

comunidade. Mesmo após tantos anos, essa instituição ainda carrega alguns 

estereótipos relacionados a sua estrutura e seu modo de atender os usuários, assim, 

concordando com o pensamento de Targino (2010), é inadmissível que uma 

biblioteca do século XXI conserve seus livros e demais materiais em estantes longe 

dos olhares e mãos dos usuários, situações que acontecem e bibliotecas com 

acesso restrito para os usuários externos. 

 
2.2 Bibliotecas makerspace: características e possibilidades 

 

Essa nova ambientação e serviços diferenciados que aconteceram dentro da 

biblioteca, transformaram-na em uma potência criativa, possuindo um local atrativo 

para os usuários, visto que é um espaço favorável aos avanços tecnológicos e 

carregado de informações e práticas que encaminham o indivíduo a desenvolver 

questões sociais e educacionais. 

Outra característica que marca essa nova construção de uma biblioteca é a 

dinamicidade, tal adjetivo gera a mudança de imagem estereotipada de uma 

instituição mais “rígida”, cria-se então uma concepção mais articulada, mais adepta a 

aceitar solicitações, pedidos e comentários dos usuários, ou seja, uma relação de 

parceria dos usuários com a biblioteca. 

Concordando com Silva (2016, p. 59): 

 

Assim, afirmamos que a nova concepção de biblioteca se constitui a partir 
de uma perspectiva efetuada por reticulações e interoperabilidade de 
significações, afetos, experiências, tecnologias, agregações de práticas e 
produção compartilhada. Faz-se necessário pensar uma Biblioteca como 
lugar e não-lugar; não seria mais um lugar fixo, delimitado por um ambiente 
físico, mas sim um lugar heterotópico definido como um território de 
multiplicidades. 

 

Essa concepção se iguala ao espaço maker, tal qual, ambos não são espaços 

físicos, mas, sim, maneiras de se fazer algo, logo, aplicando o ato de combinar a 

biblioteca juntamente com makerspaces, é possível reproduzir um fantástico modo 

de atender e suprir as demandas dos usuários. Como comentado por Couto (2018) 
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as bibliotecas responderão seu chamado, ou seja, sua função social terá mais 

sentido por meio da construção de uma interação usuário-bibliotecário, criando as 

possibilidades e utilização das ferramentas necessárias para a utilização das 

atividades relacionadas aos processos educacionais e informacionais.  

Medeiros et al. (2017, p. 14) analisa que:  

A implementação de makerspaces em bibliotecas brasileiras é algo recente, 
observa-se que o makerspace é uma tendência da biblioteca do futuro, mas 
historicamente aproxima-se da quinta lei proferida pelo indiano 
ShiyaliRamamritaRanganathan que em seu livro “As cinco leis da 
Biblioteconomia”, publicado em 1931. 

 
Essa aproximação dos escritos de Ranganathan com o surgimento do 

makerspacedentro das bibliotecas, apresenta a possibilidade para que a lei na qual 

é dito “a biblioteca é um organismo em crescimento” se refira além da quantidade de 

informações contidas dentro das bibliotecas, mas também a facilidade de se adaptar 

e se atualizar dentro do contexto que está inserida. Medeiros et al. (2017) torna a 

defender que o serviço de makerspaceoferecido pelas bibliotecas possui a 

oportunidade de suprir as diferentes necessidades da comunidade, se mantendo 

dentro da sua função social. 

O site Bibliotecas do Brasil escrito por Rocha (2016, online) reforça a 

necessidade da evolução das bibliotecas ao dizer que as bibliotecas devem ser 

locais em constante evolução que se adaptam às tecnologias de informação e guiam 

as pessoas nesse mundo de constante criação e difusão de informações novas. 

Assim, além de pensar nesse processo de evolução necessário, é importante 

entender e estar ciente das missões que a biblioteca possui, sendo assim é possível 

analisar o manifesto das bibliotecas públicas da Federação Internacional de 

Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA): 

 

As missões-chave da biblioteca pública relacionadas com a informação, a 
alfabetização, a educação e a cultura são as seguintes:  
1. Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira 
infância;  
2. Apoiar a educação individual e a auto formação, assim como a 
educação formal a todos os níveis;  
3. Assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma criativa;  
4. Estimular a imaginação e criatividade das crianças e dos jovens;  
5. Promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas 
artes e pelas realizações e inovações científicas; 
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6. Possibilitar o acesso a todas as formas de expressão cultural das 
artes do espetáculo;  
7. Fomentar o diálogo intercultural e a diversidade cultural;  
8. Apoiar a tradição oral;  
9. Assegurar o acesso dos cidadãos a todos os tipos de informação da 
comunidade local;  
10. Proporcionar serviços de informação adequados às empresas locais, 
associações e grupos de interesse;  
11. Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e 
a informática;  
12. Apoiar, participar e, se necessário, criar programas e atividades de 
alfabetização para os diferentes grupos etários.  

 

Os itens citados possuem caráter social e educacional, levando em 

consideração o contexto social da localização dos espaços é possível vislumbrar o 

cumprimento desses objetivos sem que seja necessária uma grande adaptação do 

espaço, como a possibilidade da inclusão dos serviços diferenciados com teor 

makerspace.  

Entendendo de modo contextual, ambos os espaços, percebe-se que há um 

vínculo entre suas aplicações, e em como nos serviços apresentados nos dois 

espaços há a informação como o produto final. Assim, é possível enxergar o 

caminho de uma biblioteca em oferecer além de seus serviços convencionais como, 

por exemplo: empréstimos, uso do espaço para leitura, busca de informação nos 

computadores da biblioteca e entre outros. Entende-se que as atividades dinâmicas 

propriamente conhecidas como atividades makerspodem ser aplicadas em todos os 

lugares, tal quais as ferramentas e objetos que geram conforto, logo, a biblioteca 

não se transforma e perde seus serviços padrões, mas amplia sua capacidade de 

acolhimento e disseminação. 

Reafirmando que ao disponibilizar serviços diferenciados, móveis 

confortáveis, palestras educacionais, atividades makerse o movimento “faça você 

mesmo”, logo o makerspacetambém é visto como uma extensão natural do sistema 

de serviços de biblioteca, apesar de ter sido, no passado, uma rede mais 

“ultrapassada” quando se pensa em tecnologia, a atualidade responde a essas 

evoluções de maneira mais simples devido a explosão tecnológica. Tal qual o papel 

de seu profissional, os bibliotecários, Santa-Anna (2015, p. 16) apresenta o perfil 
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mutante ao bibliotecário, levando ao contexto essa metamorfose do profissional que 

passou de zelador da informação ao disseminador dela em diferentes públicos.  

Como foramvisto da biblioteca, é possível trazê-los também para a vivência 

do bibliotecário, tal profissão que acaba sendo menosprezada pela falta de 

conhecimento sobre sua importância no fundo informacional, mas que dentro deste 

universo makeracaba retendo toda a informação necessária para os usuários e 

educadores. Britton (2012, online) apresenta: 

 

Os bibliotecários não são curadores de livros, somos líderes em nossas 
comunidades, capazes de fornecer serviços e acesso que não estão 
disponíveis em nenhum outro lugar. No entanto, para abraçar totalmente 
esse papel, para realmente facilitar a criação de conhecimento em nossas 
comunidades, precisamos não apenas de novas ferramentas, mas talvez 
também de novas mentalidades – a mentalidade de um criador. 

 

Com a 5° Lei de Ranganathan, se a biblioteca é um organismo em 

crescimento, o profissional da informação é o corpo que abre espaço para que esse 

crescimento e evolução ocorram. Não há como evitar que a biblioteca e o 

bibliotecário, continuem a se mudar e alcançar mais âmbitos da sociedade. 

Juntamente com esse modo de fazer “maker”, esse organismo vivo tem a chance de 

ser visto por mais pessoas e assim, recebendo maior importância. 

As bibliotecas com a inclusão de ferramentas de makerspace tratam de 

disseminar a informação, mas, também, colaboram para guiar o indivíduo a seguir 

um objetivo e o projeto de desenvolver o usuário a adquirir habilidades. Santos Neto 

e Zaninelli (2017, p. 19) afirmam que:  

 

A partir da análise realizada, infere-se que o movimento maker nas 
bibliotecas objetiva não somente dar acesso à tecnologia como também 
capacitar os usuários em relação as suas competências informacionais e 
digitais, para que eles possam tangibilizar suas ideais e seus projetos. 
 

 

Assim, foram selecionadas algumas bibliotecas de diferentes contextos 

geográficos e tipológicos para exemplificar de modo real como é o funcionamento 

dessas instituições e atividade que realizam, levando em consideração suas 

tipologias, diferenças e possíveis melhorias. 
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3 RESULTADOS CARACTERIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS 

 
Os resultados apresentados foram coletados em plataformas e mídias sociais 

online, guiados por critérios quanto ao número de bibliotecas e seu contexto 

geográfico. Assim, foi selecionada (01) uma biblioteca da África, (01) uma biblioteca 

da Ásia, (01) uma biblioteca da Oceania, (02) duas bibliotecas da América do Sul e 

(01) uma biblioteca do continente Europa. Os resultados buscaram cumprir o 

objetivo e apresentaram os espaços inovadores e dinâmicos com a inclusão de 

ferramentas de makerspace em uma biblioteca em diferentes contextos. 

 
3.1 Biblioteca The Chinese Universityof Hong Kong Library 

 

Na plataforma acerca das coleções disponíveis no acervo da biblioteca que é 

apresentado pela Figura 9: 

 

A Biblioteca da Universidade abriga coleções extensas, incluindo Coleções 
Especiais, Coleção de Estudos de Hong Kong, Coleção de Artes e 
Humanidades, Coleção de Negócios, Coleção de Engenharia, Coleção de 
Ciências, Coleção de Ciências Sociais, Coleção de Referência, Coleção de 
Educação Geral e Boas Leituras. O acesso à Biblioteca Jurídica é feito pela 
Biblioteca Universitária. (THE CHINESE UNIVERSITY OF HONG KONG 
LIBRARY, 2022, online, tradução nossa) 

 

Figura 9 - Espaço de estudo ofertado na The Chinese UniversityHong Kong Library 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: The Chinese University of Hong Kong (2022) 
 

Os espaços da biblioteca possuem um aspecto tecnológico, inspirador e 

acolhedor, com mais de 2.400 assentos de estudo e mais de 230 terminais de 

computador. O Learning Garden é um espaço que possui itens que dão suporte para 



 

 

informações digitais, além das informações físicas que os livros e documentos 

impressos proporcionam. 

LIBRARY, 2022, online.-

Nesse ambiente inovador é possível encontrar impressoras e scanners 3D, 

estúdios para produção de mídia criativa, equipamentos de AR e VR, cortadoras a 

laser, software para edição de imagens e modelagem 3D. Além desses serviços 

tecnológicos, a The CUHK Library também oferece orientações para os usuários, 

tais como: apoio para fac

projetores, impressoras e computadores. Como é apresentado na Figura 10 e 11. 

(THE CHINESE UNIVERSITY OF HONG KONG LIBRARY, 2022, online, tradução 

nossa). 

Figura 10 - Itens tecnológicos da 

 

 

A biblioteca também conta com o serviço de 

disponibilização de espaço para defesas de pesquisas acadêmicas. Todos os 

serviços voltados para atender seus usuários e gerar comodidade com o 

oferecimento de serviços diferenciais. Seus serviços disponíveis estão listados na 

plataforma oficial da universidade, tal qual mostra a Figura 11:

 

informações digitais, além das informações físicas que os livros e documentos 

impressos proporcionam. (THE CHINESE UNIVERSITY OF HONG KONG 

- tradução nossa). 

Nesse ambiente inovador é possível encontrar impressoras e scanners 3D, 

údios para produção de mídia criativa, equipamentos de AR e VR, cortadoras a 

laser, software para edição de imagens e modelagem 3D. Além desses serviços 

tecnológicos, a The CUHK Library também oferece orientações para os usuários, 

tais como: apoio para facilitar o estudo e discussões nas salas privadas como 

projetores, impressoras e computadores. Como é apresentado na Figura 10 e 11. 

(THE CHINESE UNIVERSITY OF HONG KONG LIBRARY, 2022, online, tradução 

 

Itens tecnológicos da The Chinese University Hong Kong Library

 

 

 

 

 

 

Fonte: Screenshot elaborado pelo autor, 202210 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Screenshot feito pela autora (2022) 

 

A biblioteca também conta com o serviço de oficinas, palestras, e 

disponibilização de espaço para defesas de pesquisas acadêmicas. Todos os 

serviços voltados para atender seus usuários e gerar comodidade com o 

oferecimento de serviços diferenciais. Seus serviços disponíveis estão listados na 

orma oficial da universidade, tal qual mostra a Figura 11: 
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Nesse ambiente inovador é possível encontrar impressoras e scanners 3D, 

údios para produção de mídia criativa, equipamentos de AR e VR, cortadoras a 

laser, software para edição de imagens e modelagem 3D. Além desses serviços 

tecnológicos, a The CUHK Library também oferece orientações para os usuários, 

ilitar o estudo e discussões nas salas privadas como 

projetores, impressoras e computadores. Como é apresentado na Figura 10 e 11. 

(THE CHINESE UNIVERSITY OF HONG KONG LIBRARY, 2022, online, tradução 
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oficinas, palestras, e 

disponibilização de espaço para defesas de pesquisas acadêmicas. Todos os 

serviços voltados para atender seus usuários e gerar comodidade com o 

oferecimento de serviços diferenciais. Seus serviços disponíveis estão listados na 



 

 

Figura 11- Eventos ofertados n

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

3.2 Fayetteville Free Library (F

 

A Fayetteville Free Library é uma biblioteca pública, que também pode ser 

categorizada como biblioteca comunitária localizada em Fayetteville, Nova Iorque. 

Apoiando as necessidades dessa comunidade, a biblioteca fornece o acesso aberto 

às suas informações e também recursos necessários para manter os usuários em 

contato com a tecnologia, mesmo aqueles indivíduos sem essas condições.

“A Fayetteville Free Library oferece laboratórios de ciências uma vez a cada 

duas quintas-feiras chamados “SciExcites”, onde cr

quinta série se juntam aos alunos da Fayetteville

2020, online) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ventos ofertados na The Chinese University Hong Kong Library

Fonte: Screenshot elaborado pelo autora (2022) 

 

 

Fayetteville Free Library (FFL) – Nova Iorque 

A Fayetteville Free Library é uma biblioteca pública, que também pode ser 

categorizada como biblioteca comunitária localizada em Fayetteville, Nova Iorque. 

Apoiando as necessidades dessa comunidade, a biblioteca fornece o acesso aberto 

e também recursos necessários para manter os usuários em 

contato com a tecnologia, mesmo aqueles indivíduos sem essas condições.

“A Fayetteville Free Library oferece laboratórios de ciências uma vez a cada 

feiras chamados “SciExcites”, onde crianças do jardim de infância até a 

quinta série se juntam aos alunos da Fayetteville-Manlius High School”. (DALES, 
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a The Chinese University Hong Kong Library 

A Fayetteville Free Library é uma biblioteca pública, que também pode ser 

categorizada como biblioteca comunitária localizada em Fayetteville, Nova Iorque. 

Apoiando as necessidades dessa comunidade, a biblioteca fornece o acesso aberto 

e também recursos necessários para manter os usuários em 

contato com a tecnologia, mesmo aqueles indivíduos sem essas condições. 

“A Fayetteville Free Library oferece laboratórios de ciências uma vez a cada 

ianças do jardim de infância até a 

Manlius High School”. (DALES, 
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Figura 12 - Estrutura da Fayetteville Free Library 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NNC News (2020) 

 

Apesar do seu visual antigo, como exemplificado pela Figura 12, a biblioteca 

oferece em seu espaço ferramentas como impressoras 3D, máquinas de costura, 

cortadores a laser de vinil e recursos informacionais visuais para orientar os usuários 

em determinadas atividades como por exemplo: criação de projetos 3D, assinaturas 

de revistas, sites infantis e de ideias, criação de programa, sites de buscas de 

emprego, como é apresentado na plataforma Fayetteville Free Library (2022, online). 

Determinados serviços se destacam por ser um grande diferencial tal como o serviço 

gratuito de cartório que os usuários podem fazer uso para assinar documentos. A 

estrutura do espaço destinado à costura é exemplificada na Figura 13: 

 

Figura 13 - Espaço para costura na biblioteca Fayetteville FreeLibrary 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fayetteville Free Library, Google Maps (2012) 
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A FFL também conta com a realização de eventos em seu espaço, tais como 

storytime, clube do livros, apresentação de filmes semanalmente, equipes de dança, 

música e oficinas sobre diversos temas. Todos serviços organizados por horários e 

disponibilizados para a comunidade. 

 

3.3 Biblioteca San Giorgio – Província de Pistóia 

 

A Biblioteca San Giorgio é uma biblioteca pública, podendo ser considerada 

um biblioteca comunitária, localizada na província de Pistóia, na região da Toscana 

na Itália, sua estrutura se tratava de uma antiga fábrica, portanto houve uma 

necessidade de preservar visualmente algumas características da construção 

original e sua estrutura é exemplificada na Figura 14. A biblioteca derivou todo o 

acervo moderno e as funções e ferramentas bibliográficas ligadas ao modelo de 

biblioteca pública. A San Giorgio oferece comodidade e conforto mediante grandes 

espaços ao ar livre, como também serviços de cafés, restaurantes, jogos e 

atividades como é apresentado na plataforma Biblioteca San Giorgio Pistóia (2013, 

online). 

 

Figura 14- Espaço de estudo na Biblioteca San Giorgio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Página San Giorgio Pistoia no Facebook (2022) 
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A biblioteca oferece eventos culturais, iniciativas musicais, desportivas, 

recreativas, além de jogos manuais como tabuleiros, jogos de xadrez e também 

filmes disponíveis para empréstimo ou para ser visto no espaço da biblioteca como 

apresenta a Figura 15. Os serviços de oficinas de programações de jogos, atividades 

que envolvam a leitura e jogos também fazem parte da lista de serviços 

disponibilizados pela biblioteca italiana.  

 

Para atender às diferentes necessidades de uso do espaço, a biblioteca 
propõe uma definição mais precisa das finalidades de uso das diversas 
áreas abertas ao público, garantindo maior equilíbrio entre as áreas mais 
ruidosas (destinadas a atividades coletivas, de trânsito e lazer) [...] e áreas 
mais silenciosas (destinadas ao autoestudo). (BIBLIOTECA SAN GIORGIO 
PISTÓIA, 2013, online, tradução nossa) 

 

Figura 15- Apresentação de mágica realizada na Biblioteca San Giorgio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Página San Giorgio Pistoia no Facebook (2022) 
 

Quanto aos recursos tecnológicos, a plataforma Biblioteca San Giorgio Pistóia 

(2013, online), apresenta que a biblioteca conta com seis estações de trabalho PC 

(quatro estações de trabalho Windows e dois iMacs), duas das quais dedicadas à 

edição de áudio e vídeo e à edição de fotos com o conjunto de produtos Adobe CS6. 

Conjunto de equipamentos tecnológicos incluindo flipcam, sportscam, tablet dos três 

sistemas operacionais, tablets gráficos, duas impressoras 3D e um scanner 3D. 

Lego Mindstorms e Minecraft. Duas silhuetas Cameo, dois cortadores Big Shot e um 

plotter de corte.  

 



 

 

3.4 Biblioteca Universidade Pretória 

 

Essa biblioteca está localizada em uma das melhores e maiores 

universidades da África do Sul, produzindo pesquisas sociais e impactantes na 

busca de soluções para os problemas globais. Sua estrutura é mostrada na Figura 

16 e 17. A Biblioteca da Universidade Pretoria se tornou a primeira biblioteca nessa 

região a possuir uma biblioteca co

criativo, as pessoas podem compartilhar e se reunir, como é apresentado na 

plataforma Universidade de Pretória (2022, online).

Figura 1

 

Fonte: Biblioteca da Universidade de Pret

Figura 17- Espaço de estudo da Biblioteca da Universidade Pretória

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

 

3.4 Biblioteca Universidade Pretória - África Do Sul 

Essa biblioteca está localizada em uma das melhores e maiores 

ca do Sul, produzindo pesquisas sociais e impactantes na 

busca de soluções para os problemas globais. Sua estrutura é mostrada na Figura 

16 e 17. A Biblioteca da Universidade Pretoria se tornou a primeira biblioteca nessa 

região a possuir uma biblioteca com makerspace, assim, se tornando um laboratório 

criativo, as pessoas podem compartilhar e se reunir, como é apresentado na 

plataforma Universidade de Pretória (2022, online). 

 

Figura 16- Estrutura da biblioteca da Universidade Pretória

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteca da Universidade de Pretória, Google Maps (2017

 

Espaço de estudo da Biblioteca da Universidade Pretória

Fonte: Universidade de Pretória, Google Maps (2017) 
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Essa biblioteca está localizada em uma das melhores e maiores 

ca do Sul, produzindo pesquisas sociais e impactantes na 

busca de soluções para os problemas globais. Sua estrutura é mostrada na Figura 

16 e 17. A Biblioteca da Universidade Pretoria se tornou a primeira biblioteca nessa 

, assim, se tornando um laboratório 

criativo, as pessoas podem compartilhar e se reunir, como é apresentado na 

iblioteca da Universidade Pretória 

2017) 

Espaço de estudo da Biblioteca da Universidade Pretória 
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Em seu espaço maker é possível encontrar máquinas para impressão em 3D, 

software para modelagem e digitalização em 3D, pequenos conjuntos de itens 

tecnológicos usados para criações, consultoria e treinamento para os indivíduos que 

querem aprender para ensinar, disponibilização de ferramentas para consertos, 

serviço de encadernação e opções de contatos diretos com bibliotecários para tirar 

dúvidas. (UNIVERSIDADE DE PRETÓRIA, 2022, ONLINE). 

 
3.5 Library atthe Dock – Melbourne 
 

 

Localizada em Dockland, na Austrália, a Library at The Dock, é uma das seis 

bibliotecas públicas, podendo ser considerada uma biblioteca comunitária, da cidade 

de Melbourne e também ganhou vários prêmios de design e arquitetura sustentável 

desde a abertura, como é dito na plataforma City Of Melbourne (2022, online). 

 

Library at The Dock dispõe de salas multiuso para aluguel, adequadas para 
reuniões, conferências, apresentações, treinamento, recreação, 
jogabilidade, atividades de arte e design. Há também um estúdio de 
gravação e uma galeria que podem ser reservadas. (CITY OF 
MELBOURNE, 2022, online) 

 

As Figuras de 18 à 20 mostram algumas atividades dentro da biblioteca, tal 

como sua apresentação visual e seus espaços disponíveis para a comunidade: 

Figura 18 - Estrutura da Library at The Dock 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: City of Melbourne (2022) 
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Figura 19 - Espaço de Estudo da Library at The Dock 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: City of Melbourne (2022) 

 

Figura 20 - Ping Pong de mesa na Library at The Dock 

 

Fonte: City of Melbourne, [s.d]22 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: City of Melbourne (2022) 

 

A plataforma City of Melbourne também pontua que a biblioteca do The 

DockMakerspace oferece induções de segurança, tutoriais introdutórios de 

equipamentos e workshops. Com salas de estúdio, impressoras 3D e um conjunto 

de equipamentos e funcionários para apoiar suas atividades criativas.Como também 

a biblioteca hospedar eventos makers, o mais famoso sendo o “Mini MakeDays”, 

onde a cidade inteira tem a oportunidade de aprender e entender as tendências 

desse movimento. 
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3.6 The Library (ICBEU) - Manaus 

 

Essa biblioteca está localizada no Instituto Brasil Estados Unidos em Manaus, 

possui como usuários reais os alunos do instituto, contudo, a biblioteca fornece 

serviços para toda a comunidade, podendo ser considerada uma biblioteca 

comunitária. Sua estrutura oferece conforto e comodidade, possuindo camas nas 

laterais, puffs que trazem uma ideia de descontração. O ambiente possui ipads para 

o uso dos usuários que buscam ler jornais, revistas, livros digitais e histórias em 

quadrinhos.  

 

Figura 21 - Atividades sendo realizadas na Biblioteca The Library  

 

 

 

 

 

Figura 23- Atividades realizadas na Biblioteca The Library 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Equipe Edutech (2022) 

 

Por estar localizada em uma instituição que atende estudantes, a biblioteca 

cede seu espaço e também elabora atividades manuais para aulas, tais como jogos 

com dados, tabuleiros, storytellings e jogos de cartas como foi apresentado na 

Figura 21. 

Quanto aos serviços tecnológicos, o espaço criativo se apresenta também em 

um local fora da biblioteca, contudo, trabalhando em parceria, os espaços possuem 

impressoras 3D, máquinas de costura, cortadores a laser, máquinas de estampas, 
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estúdio para gravação com tela verde e computadores como é apresentado na 

plataforma ICBEU (2022, online). 

 

3.7 Resultado análise comparativa 

 

Após a coleta das informações referente às bibliotecas dos diferentes 

continentes e para fins comparativos entre suas características e tipologias, o quadro 

1 a seguir representa tais resultados: 

 

Quadro 1 - Comparativo das tecnologias e serviços ofertados pelas diferentes bibliotecas estudadas. 

 
BIBLIOTECA 

 
TIPOLOGIA 

 
TECNOLOGIA 

SERVIÇOS 
DIFERENCIAIS 

 

Biblioteca The 
CUHK Library 

 
 

Universitária 

Impressoras e 
scanners 3D, estúdios 

para produção de 
mídia criativa, 

equipamentos de AR e 
VR, cortadoras a laser, 
software para edição 

de imagens e 
modelagem 3D. 

Serviço de oficinas, 
palestras, salas 
disponíveis para 

estudo e apresentação 
e tutorial sobre os 

equipamentos 
tecnológicos. Galeria 
de artes e ofertas de 

emprego  

 

Fayetteville Free 
Library (FFL) 

 
Pública, podendo 
ser considerada 
uma biblioteca 
comunitária. 

 
Impressoras 3D, 

cortadores a laser de 
vinil, criação de 
projetos 3D e 

disponibilidade de sites 
infantis.  

Sites de buscas de 
empregos, serviço 

gratuito de cartório que 
os usuários assinam 

documentos. 
Storytime, clube de 

livros, apresentação de 
filmes, grupos de 
música e danças. 

 

Biblioteca San 
Giorgio 

 
Pública, podendo 
ser considerada 
uma biblioteca 
comunitária. 

 
Flipcam, sportscam, 

tablet dos três 
sistemas operacionais, 
tablets gráficos, duas 
impressoras 3D e um 

scanner 3D.  

Serviços de 
alimentação como 

cafés, restaurantes, 
reuniões, palestras, 

feiras de livros, 
separação de lixos 
para a reciclagem. 

 

Biblioteca 
Universidade 

Pretória 

 
 

Universitária 

 
 

Máquinas para 
impressão em 3D, 

software para 
modelagem e 

digitalização em 3D.  

Eventos de ciências, 
apresentação online 

dos funcionários, 
treinamento gratuito 

para alunos e 
funcionários e tutoriais 

para uso de 
ferramentas 
tecnológicas. 
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Library at The 
Dock 

 
Pública, podendo 
ser considerada 
uma biblioteca 
comunitária. 

 
 

Com salas de estúdio, 
impressoras 3D, 

codificação e 
impressão 3D 

 
Salas multiusos para 

alugar, aulas gratuitas 
sobre diversos 

assuntos, estúdio de 
gravação e serviço de 

alimentação. 
 

Fonte: Dados de pesquisa (2022) 
 

O movimento “faça você mesmo” e as expectativas sobre o que se refere 

esse ambiente dinâmico, vão além das especificidades quanto ao espaço e itens 

que se tornaram padrão dentro destes ambientes.  

É possível ver no Quadro 1 as diferentes bibliotecas que foram selecionadas 

para compor a etapa de comparação, todas relacionadas com sua tipologia, seus 

recursos tecnológicos e também o diferencial que cada biblioteca possui para suprir 

de maneira criativa e educativa seus usuários. 

As bibliotecas possuem semelhanças quanto aos seus recursos tecnológicos, 

apresentando igualmente as impressões em 3D, item que acaba se tornando um 

padrão para a existência de um makerspace, mesmo que tal requisito não seja 

“oficializado”, enquanto quatro de cinco das bibliotecas escolhidas apresentam 

também cortadores a laser, estúdios de gravações e software para programação.  

As maneiras que as bibliotecas citadas fazem uso de ferramentas e 

ampliaram seus espaços para que se tornassem mais dinâmicos e acolhedores, a 

partir de cada serviço diferencial podem passar a estimular os usuários de maneira 

única e educacional, visando que esse é o objetivo do movimento maker. 

Bibliotecas como a The CUHK Library, uma biblioteca asiática, possuem um 

contexto tecnológico quanto ao local que ela está inserida que gera a oportunidade 

de uma biblioteca com ótimos equipamentos e serviços diferenciados tal qual um 

número de funcionários para operá-los. Sendo uma biblioteca universitária, esse 

espaço não é cedido para toda a comunidade que a rodeia, mas os serviços 

oferecidos conseguem abranger as necessidades dos universitários dessa 

instituição. A forma educacional que as ferramentas makerspacee também a 

dinâmica que o movimento maker intensifica, gera estímulos para que o processo de 

criação aconteça. Os espaços gerados para estudo e apresentações geram a 

vontade desses usuários a manter essa rotina de visitas à biblioteca, como também 
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o conforto de estudar em um local onde há esse espaço de acolhimento e 

compartilhamento entre os usuários. 

Ferramentas e dinamicidade do movimento maker estimulam o indivíduo não 

apenas com uma série de atividades para que detenha conhecimento, mas também 

a disponibilização dessas ferramentas e demais objetos que estimulam a 

independência e a criatividade no indivíduo. Esses ambientes se tornam um grande 

campo criativo, onde cada conhecimento possui uma finalidade para além daquele 

espaço. 

A Fayetteville Free Library (FFL) sendo uma das primeiras bibliotecas a 

possuir ferramentas e um espaço para criação denominados maker, tem as 

atenções voltadas para sua apresentação de serviços que vão além de ferramentas 

e apoio tecnológico tal como sites gratuitos para busca de empregos e serviço de 

assinatura em cartórios online. Tais serviços atraem o indivíduo a ir até a instituição, 

mesmo que não fazendo uso dos serviços padrões da biblioteca como por exemplo 

empréstimo e devolução de livros, mas o espaço se torna referência para realização 

desses demais serviços.  

A biblioteca expandiu seus serviços e assim mantém seus espaços cheios e 

seus usuários satisfeitos por haver um único local para a realização de tantos 

serviços e também estimulando o caráter criativo com os demais serviços que a 

biblioteca oferece, como por exemplo, oficinas de como usar máquinas de costura. A 

maneira educacional que a Fayetteville Free Library estimula a criatividade do uso 

de itens tecnológicos quando é feito a programação, crianças se interessando por 

leitura por meio de um storytime, uma reunião acerca de um livro com o clube do 

livro ou a realização de ensaios para uma apresentação de dança e música. O 

conhecimento e a informação se apresentam em diversos contextos e serviços como 

acontece nessa biblioteca, por exemplo, quando há o interesse do indivíduo e a 

realização prática se dá o aprendizado sobre algo. 

A Biblioteca San Giorgio conhecida como uma biblioteca pública também 

pode ser considerada uma biblioteca comunitária. Seus serviços se apresentam de 

uma forma mais ampla devido ao grande espaço que a biblioteca possui, assim, há 

outros serviços dentro da sua estrutura, como cafés e outros lugares para refeições. 

Uma biblioteca que poderia ser comparada a um mini shopping e essa forma de 
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apresentação de uma biblioteca atrai curiosos para ver seu funcionamento. Demais 

serviços podem ter a capacidade de atrair os usuários pela possibilidade de uso de 

um único espaço para a realização de diversas tarefas, a biblioteca San Giorgio 

conta com o recebimento de lixos em latas seletivas para que esses itens possam 

ser entregues à lugares que façam a reciclagem. Semelhante à biblioteca de 

Fayetteville ambos espaços anteriormente foram fábricas, suas apresentações de 

serviços são similares, fazem uso da estrutura para atrair usuários na realização de 

outras atividades. 

A Biblioteca Universidade Pretória é uma biblioteca universitária, logo, seu 

espaço não é aberto para toda a comunidade, mas seus serviços diferenciados 

possuem o objetivo de satisfazer as necessidades dos seus usuários. Em 

contrapartida à biblioteca universitária de Hong Kong, a biblioteca da universidade 

de Pretória possui um espaço menor para o uso dos usuários. Mas apresenta 

serviços de eventos sobre ciências para os universitários e treinamento para todos 

os funcionários ativos na biblioteca. Esses funcionários são devidamente 

apresentados em perfis na plataforma da biblioteca para que todos possam 

conhecer e se comunicar mediante esses perfis. A similaridade entre as bibliotecas 

universitárias aqui citadas, da Universidade de Hong Kong e Pretória, são as 

ferramentas e máquinas tecnológicas, comumente padronizadas em todos os 

espaços makerspace, como por exemplo, impressoras 3D, cortadoras a laser, 

software de criação e tutoriais sobre o modo de uso sobre tais máquinas. 

A Library at The Dock tem sua tipologia pública, contudo, também é 

considerada comunitária pela generalidade de seus serviços com a capacidade de 

atender todos os tipos de usuários. Os serviços oferecidos nesta biblioteca vão de 

salas com grama sintética para realização de jogos à aulas gratuitas sobre os mais 

diversos assuntos. Sendo um espaço com os mais diferentes serviços, tal a 

existência de uma cafetaria, a biblioteca consegue suprir os usuários e fazê-los 

realizar as mais diversas atividades em um único espaço, mantendo a biblioteca 

como referência. Todas as bibliotecas públicas citadas possuem caráter comunitário 

também, e mais similaridade quando trata de apresentar serviços que possam suprir 

os usuários em diferentes idades.  
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As bibliotecas citadas durante o processo dessa coleta de dados possuem a 

semelhança da inclusão de máquinas tecnológicas e softwares em seus espaços, 

mas seus serviços diferenciados são o que de fato estimulam o contato do usuário 

com a instituição, por se fazer útil durante simples tarefas de detenção de 

conhecimento e educação. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao chegar ao fim dessa análise pôde-se observar o cumprimento do objetivo 

de apresentar os espaços planejados para oferecer serviços diferenciados no intuito 

de atrair e fazer o usuário permanecer dentro da biblioteca, por meio do conforto, da 

educação e do conhecimento sendo estimulado mediante a dinamicidade das 

atividades. Tais bibliotecas de diferentes contextos possuem também diferentes 

tipos de funcionalidade, sendo assim cada uma funcionando unicamente.  

Esses ambientes denominados Makerspaces são oriundos de uma tendência 

do movimento “faça você mesmo” que em 1950 abriu as portas da criatividade, 

tecnologia, dinamicidade em ambientes que há muito foram postos em padrões 

rígidos.  

Nesse processo de evolução que historicamente a biblioteca sofreu, é de se 

observar a grande mudança nas questões de serviços manuais da instituição, 

contudo, não somente isso, como também é possível ver tal mudança afetando o 

modo de fazer do bibliotecário.  

As mudanças não devem ser levadas para um lado ruim, visto que essas são 

necessárias para a adaptação dos profissionais ao contexto da sociedade em que 

vive e a informação está sempre em constante mudança, evoluindo e mudando seus 

formatos sempre que surge uma tecnologia nova e mesmo com tais fatos se torna 

cada vez mais necessário à existência de um bibliotecário.  

Sua adaptação nesse universo dinâmico se torna essencial para que o 

trabalho e seu modo de desempenhar a função acompanhem as necessidades dos 

usuários. O processo de mudança para a adaptação para atender melhor às 

necessidades do usuário e também manter-se atualizado sobre as ferramentas que 

podem ser utilizadas dentro de uma biblioteca não requer tanto espaço, dado o 

contexto tecnológico que a sociedade está inserida. 

Os resultados gerados pelas coletas de dados foram a resposta de uma 

análise comparativa, assim sendo possível observar as diferenças e semelhanças 

das bibliotecas com ferramentas makerspaces geográficas e dos serviços 

diferenciados, muitas dessas, simples e manuais. 
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Quando se trata de pesquisas sobre espaço maker e biblioteca com serviços 

dinâmicos, percebe-se a profundidade que as temáticas exigem, logo, este trabalho 

se trata de uma parte inicial de um futuro estudo aprofundado deste mesmo tema. 

Podendo servir como uma introdução para cultivar interesses posteriores e 

direcionar o caminho para a construção intensificada dessa temática que é atual 

visto que há pouca literatura dentro da área de Biblioteconomia. 
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